
A nossa ferida em relação ao dinheiro 

 

Vivemos normalmente inconscientes e aprisionados na nossa relação com o dinheiro, 

possuímos crenças bem limitantes em relação a riqueza e a economia. Formamos um conjunto 

de crenças que podem nos levar a acreditar que felicidade e dinheiro são excludentes, assim 

como riqueza e honestidade, ou dinheiro e espiritualidade. Fomos acostumados a perceber a 

nossa vida econômica de forma desintegrada da vida como um todo. 

 

Vivemos hoje no mundo uma crise econômica ainda não resolvida, nem em suas verdadeiras 

causas e nem mesmo nos seus efeitos para a própria economia, ecologia, para a vida social e 

cultural. E quanto mais aprofundamos neste problema, maior e mais profundo ele parece. Será 

que existe uma saída? 

 

Vamos olhar este assunto do dinheiro mais de perto, a partir das lentes da nossa própria vida. 

Existem dois aspectos essenciais quando o assunto é o dinheiro em nossas vidas. O primeiro 

refere-se aos assuntos concretos e cotidianos das nossas finanças, a nossa conta corrente, 

contas à pagar, valores à receber, dividas etc. O segundo aspecto trata do lado psicológico e 

emocional da nossa relação com o dinheiro, do papel e significado que o dinheiro tem em 

nossa história e na nossa vida. 

 

Este papel fundamental que o dinheiro tem na vida contemporânea ainda é pouco explorado e 

compreendido. Pense no seguinte: quantas vezes por dia você pensa no “dinheiro”, na sua 

vida financeira, talvez preocupações, algo que conquistou e lhe trouxe alegria e satisfação, 

coisas que gostaria de ter ou fazer e que ainda não pode, uma pessoa que gostaria de ajudar, 

enfim, quando o assunto é dinheiro as possibilidades parecem infinitas no que se refere às 

nossas necessidades, desejos e vontades. 

 

Conversamos também bastante sobre o dinheiro, especialmente quando se trata dele fora de 

nós, na vida alheia, o dinheiro no governo, nos indignamos com a corrupção e as injustiças. 

Falamos também sobre o dinheiro do outro, sobre a ganância e mesquinhez alheias.  

 

E quantas vezes pensamos sobre a nossa relação com o dinheiro? Você já pensou sobre isto? 

Já refletiu sobre o verdadeiro papel do dinheiro na sua história de vida? Já pensou em qual é o 

modelo de lidar com o dinheiro que seus pais tinham? E o modelo, a lógica que você usa para 

tomar decisões econômicas na sua vida? 

 

Toda a nossa história, da nossa família, dos nossos pais e de toda a humanidade nos últimos 

milênios está intimamente ligada a este elemento, o dinheiro, que ora é tão desejado e ora até 

odiado. Quanto de alegrias, conflitos, guerras, privações, obras sociais, abundância, frustações 

e sonhos ocorrem ou deixam de ocorrer através dele.  

 

Algumas vezes tive a grata oportunidade de ajudar famílias, casais e empresas a lidar com 

diversas situações de conflitos em relação ao dinheiro. Estes conflitos costumam “sangrar” no 

sentido metafórico e até mesmo literal da palavra. Aprendi a perceber que quando tocamos 

neste tema, tocamos em uma dor, profunda. No início é comum muitos pensarem que o 

dinheiro é a causa destes conflitos, como se o dinheiro tivesse uma vida e vontade próprias ou 

ainda trouxesse ou contivesse o mal em si. Através de um processo de investigação 

percebemos que estes conflitos que passamos através das nossas questões com o dinheiro na 



realidade revelam algo mais profundo sobre nós mesmos e sobre nossas relações com as 

pessoas. 

 

Quem nunca se alterou ou se estressou com assuntos econômicos? Quem nunca teve conflitos 

internos ou com outras pessoas devido questões financeiras? 

 

Por que será que isto ocorre? Por que será que muitas vezes nem mesmo os casais e famílias 

costumam conversar abertamente sobre suas finanças e a vida econômica? Por que para 

muitos este é um assunto estressante e até dolorido?  

 

Estudos revelam que a causa central de 70% das separações conjugais está relacionada com 

questões financeiras. É como uma ferida que carregamos em nossa alma, uma ferida 

psicológica, nossa e de toda a humanidade. 

 

Esta ferida é alimentada através de três crenças fundamentais ocultas: “Não há suficiente; 

Mais é melhor; Você não tem escolha!”. Estas crenças geram em nós um sentimento frequente 

de medo da falta, ganância e de impotência. Nos vemos muitas vezes aprisionados, como se 

nossas decisões tivessem que estar sempre presas as questões econômicas. 

 

Esta ferida pode e já está sendo curada, através do desenvolvimento de uma nova relação 

nossa com o dinheiro. Onde reconhecemos o dinheiro como um facilitador de nossos sonhos, 

desejos e projetos. Ele não é bom, nem mal. O dinheiro é. 

 

Imagine, neste momento, o globo terrestre com seus sete bilhões de pessoas. Imagine todo o 

dinheiro que está circulando no planeta neste momento. Girando, gerando, criando, 

obstruindo e permitindo uma série de ideias, intenções e vontades. É uma energia 

extremamente poderosa e criativa. 

 

Precisamos aprender a conhecer, lidar e dominar esta força, esta poderosa energia em nossas 

vidas. Este é um caminho moderno de consciência, um processo rico e simultâneo de 

autoconhecimento, conhecimento do mundo e das pessoas ao nosso redor. É um processo de 

cura desta ferida em nós, em nossos próximos e em toda a humanidade. 
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